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Aveiro

O CLERICALISMO

Ora muito bem. Hoje collabo»

ra n'esta secção o sr. .lose Edna!"

do d'Almeida Vilhena e a gente

progressista. Se nos ja lhes dis-

semos que nunca prou'ietternos

aquillo que não podemos cum-

prir! Sc nós já lhes dissemos

que os haviamos de amarrar a

este pelourinho da justiça popu-

lar! Se nos já lhes dissemos que

a procissão ainda não estava na

rua! Pois, bom, magnilico. Que

saia para a rua devagar e que

pasmem os devotos. Silenciol

Attençãol

E' 0 Campeão do Vouga. n.° (3-18

de 21 d'agosto de '1858. Até vao

com a ortographia do original.

onde se contam boas asneiras.

aliaz:

«Julgam que a introducção

das irmãs da caridade fraucezas

nos asylos d'infancia desvalida

noblilta a geração nova. e é

uma prova incontcsiavci do

'nosso dezenvolvimento mo-

rai e intellectual? Pcnsam

que a civiílsação não cami-

nha nem invalosoc sem rs-

sas demonstrações monosrc-

iiectldas d'algumas senhoras

piedozas, que prodigalizam devo-

tamente a estes estabelecimentos

de beneñceiicia o seu ouro e os

seus serviços. acarinhando os or-

fãos da fortuna, e enohugando as

lagrimas da fome“? Enganam-

se. A caridade é consooia da

eivllisacão e viça em Portn-

gai a despeito d'essas guerras de

principios, cm que nos temos

empenhado nara vindicar os fo-

ros da nossa independencia ci-

vica.

Fallamos com o desassombro

da ini'lependenciavt. Reprovàmos

a lntroducção das irmãs da

caridade irancczas nos asy-

los da infant-.la drsvaiida.

Reprovàmos o requerimento

que dirigiram ao throno as dire-

cçoes das sociedades do bone-

liccncia de Lisboa, porque este

documento veio dar a questão

uma outra face. apezar de que os

siguatarios (l'elle n ão valham

mais perante' a lei do que vale

cgual numero de cidadãos. 1') rc-

provfnnos, limilmente, a inercia

do governo, porque o governo de.-

via ter prevenido esta ultima cir-

cumstancia, e não trepidar quan-

do a impaciencia publica lhe apon-

tava o caminho, e o impellia para

elle.

0 sr. marquuz de Loule cru-

zou os braços, e deixou-se em-

huir das protestações dos anli-

cos. Não foz bem. O tempo lhe

mostram que a verdadeira sobe-

rania se substancia só no direito,

e não nas aprehonsões de

vislonarlos o lanatleos. A re-

ligião do Christo não se har-

monisa com essas homliias

reialsadas. que atormentam .

o cspiritoe depravam a cons-

ciencia.

(assignado) Josi Eduardo de

Almeida. Vilhena»  a
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Pasmaann, os devotos? Ai.,sna aprovação ta'c'it'a., e que não

povo, povo. que se não ¡_›egas'reagisse a esse 'ac-to que só tem

n uma tranca e não quebras os por sustentamlos alguns mcm-

ossos Ll'estes lignrñes, ticas re-

duzido z'i mais inllma Condição

d'immoralidade e de torpeza.

Aquillo é. que são uns i'arçantes.

Como ellos condemnav'im as it'-

niãs da caridade, como ellos as

ropclliam das casas de benelicen-

cia e dos asylos, como elles es-

creviam que a religião do

Chi-isto não se harmonisa

com essas homliias rcialsa-

das. que atormentar:: o rs-

pirito o depravam a cons-

ciencia, e como elles hoje, em

nome da mesma religião, as admit-

tem no asylo de Ilhavo e outros,

e n'uma casa de bene licencia d'es-

ta terra! Que falta de vergonha,

que baixosal

E' preciso que o povo co~

nheça estes charlatães, estes ex-

ploradores. estes tartufos.

Agora e o Campeão do Vouga

n." 651 de 'l de setembro (1518138.

Silencio outra vez, que vae falar

o farricóco:

a Apagou-se o lvl-?lho da

velha nacionalidade. As tra-

dições gloriosas. que faziam o or-

gulho do povo portuguez esque-

ceram já , ou foram renegadas

pelos prot'etas d'esta nova Jeru-

salem. A geração ,por vir ha de

erguer~se um dia magestosa e

indignada no estrado da historia

para perguntar a esta raça has-

tardeada o que icz à heran-

ça qnto recebeu impolluta

das ¡liliIOS generosas. que im-

planta °am a arvore da liber-

dade n'esta orla formozissima do

ocidente.

aa não ha brios que rc-

slstam as inspirações da pa'-

xão, on aos arrehatamentos

da vaidade contrarlada.

Mas o povo, esta verdadeeter-

na que surge no meio dos bal-

dõos, e sorri, e salva dos abys-

mos a 'corda dos monarchas; o

povo, cujo i1'1stíncto 0 aconselha

e dirige, arrosta de pé as consi-

derações dos poderosos. e absol-

ve-os do erro, mostrando-lhes to-

da a sua profundeza.

Quem vemos entre nós pro-

nmn:iar›se abertamente contra a

admissão das irmãs da caridade

l'raucezus nas cazas de ensino da

infancia desvalida? Quem vemos

legitimar os direitos das senho-

ras portuguezas e Oppoi' um vo-

to expontaneo e illustrado a essa

protcnção injusta e lgnomi-

nioza ? Quem se eleva a paten-

tear ao tln'ono a desapprovação

mais .cathegoriea a importação

do estrangeiro das [Ilhas de

s. Vicente de Paulo e frades

'iazaristas, importação que

outras nações teem rcpclii-

do, reportando-a nocivo o in-

conveniente? Quem tem sal-

vado n'esta questão deploravel a

honra nacional, e iaiiado a

linguagem da independen-

cia e da verdade?

Foi o povo que' 'subiu à tribu-

na da imprensa, e (Fani procla-

mou a necessidade de subtra-

hir Portugal a mais esta vor-

gonlna. Foi o povo que accorreu

pressnroso a declinar a responsa-

bilidade moral que lhe queriam

irnpór, porque contavam com a

 

lnos da classe. elevada.

(assignado) J. 112.110 Almeida

Vil/Lena.)

Assim tu contavas, Jeremia-

des renegado e apostata, que o

bom povo d'esta terra approvas~

se o teu escandalo e não reagis-

a esse attentado deshonroso

do nosso hospital. Assim o povo

d'esta terra subiu a esta tribuna

da imprensa para te expôr a irri-

são das multidões, arrastando

pela lama as tuas incoherencias,

os tens desmentidos, as tuas fal-

sidades. Uru homem que con-

demnou por tal forma as irmãs

da caridade. ou sejam francezas

ou sejam portuguczas, porque t0-

r;las ellas obedecem a uma regra

e instituto estrangeiros, e que as

vc em llhavo ha tantos annos

sem protesto, e que elle proprio

as introduz na patria do glorioso

orador da liberdade, só merece o

desprezo publico e mais nada.

Sim, é necessario que o povo

aprenda a conhecer estes politi~

cos sem principios e sem fé, que

vivem só da especulação e da

mentira, para os castigar com o

seu desprezo fulminante.

Mas eis o pregoeiro que nova-

mente eleva a voz! E' o Campeão

(lo Vouga n.° 685 de '1 de janeiro

de 1859:

«A invasão das irmãs da cari-

dade francezas foi o fundamento

da controversia, que pende ainda

hoje, entre o governo das Tulhe-

rias e o governo de Lisboa. Aquel-

la invasão foi inspiração do impe-

rador. Ninguem hoje o ignora. O

imperio alliou-se aos jesuítas, e

os ¡esuitas estenderam o bra»

oo. e aproveitaram as indi-

cações do negreiro diploma-

do. Todos sabem a opposiçào le-

gal que o povo portugnez fez as

irmas francezas. Entregue aos

cuidados d'cstas sr.“ a educação

dos orfàos desvalidos, o piano

era guiar a mocidade, e acll-

mal-a aos votos o desejos de

Fraca (da França jesuíta.) Não

havia outra mira; nem os

defensores das irmãs da ca-

ridade addnziram nunca nm

argumento que tivesse pczo

na balança da opinião pu-

Mica.

(assignado) J. E. da Almeida

Vilhena»

Ouça, ouça a cidade de AVei~

ro! O proprio introductor das fi-

lhas de Loyola entre nós confessa

que os defensores das irmãs

da caridade não addnziram

num-.a um argumento, que

tivesse pozo na balança da

opinião pubiica. Isto diz tudo.

_Como ha de esse homem re-

ceber amanhã a commissão, que

lhe fôr levar o protesto dos ir-

mãos da Santa Casa? Como ha de

ex¡›licar as suas contradicções

fulminantes? Atrover-se-ha a re-

sistir'?

lia dias disse-nos um velho

cidadão, nosso honrado conterra-

neo: «Voto está enganado. Não

conhece aqnella gente. Não foi a

1
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nuno "'.

 

textos futeis que elles invocam,

que os levou a admittir as irmãs

da caridade no hospital. Foi o in-

tuito secreto de affrontar a me-

moria de .lose Estevão e de at'-

frontar' os liberaes. Você, que é

uma creança, não conhece a guer-

ra de morte que essa gente mo-

veu a José Estevão e como o

elemento clerical da nossa terra

odiou fundamento aquellegrandis-

simo espirito. Odiou-o e odeia-o.

O espectro de José Estevão ainda

horrorisa aquella gente. E por

isso, se publicamente não ousam

dizer nada do nome do grande

tribnno. com medo de perderem

a popularidade, antes para nào

arrostarem com as antipathias

populares o applaudem c o lou›

[vam, no fundo conspiram sempre

contra elle. Para mim é ponto de

re que a introducção das irmãs

da caridade no hospital não é

mais que uma represalia da apo-

theose que se vas fazer aJosé

Estevão. E depois de você ler es-

ta collecçào. que eu lhe empres-

to, talvez seja da minha opinião.)

Era a collerção do Campeão

do Vouga e do Campeão das Pro~

vincías. Li e confesso que fiquei

attonito. Eu sabia por tradicção

que so calumniára e vilipendiára

José Estevão. Mas que se dissera

tanto, que se desccra a tantas

baixcsas e infamias não o sabia

eu. Por isso a minha impressão

foi dolorosa e a minha indignação

repentina e enorme.

Limitemo-nos, hoje, a este ex-

tracto, que já lança alguma luz

sobre o quadro. E' o Campeão das

Províncias n.° 94:0 de 29 de junho

de '1861:

~ «Na sessão do dia 21 do cor-

rente um discurso apimentado do

sr. José Estevão produziu geral

indignação na camara dos srs.

deputados. A uma provocação di-

recta de sua ex.“ todos os mem-

bros presentes d”aqnelle tribunal

se ergueram para castigar a te-

meridade do orador iaccioso

o inconsiderado, que em cada

palavra teria uma susceptibilida-

de, e em cada periodo ata-

cava nm principio, sem se

»._......_.a_....

Pauta» o.“

7.“ Anna
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veitam a homens nem a partidos,

e só fazemrver a debilidade dos

espiritos que se rsnaden¡

dominar por me o da inso-

loncia 'e da diatribe. Se os

discursos de qualquer 0'11d0r o

tornassem notavel pela cordura

e acerto dos conceitos, que sor-

viços poderia elle prestar ao paiz,

vendo na tribuna a palavra inspi-

rada da patria É? Se a voz do sr.

José. Estevão só vibrasse as gran-

des questões, crgnendo-se até ao

nivel dos principios, a fim de

derramar a luz da eloqnencia de

'Cicero ou de Demosthenes, quem

haveria ahi que reprovasse os

vôos do genio, os esforços d'uma

vocação explendida? Se o vigor,

a facundiva, on mesmo o pensa.

mento de Mirabeau animassem

os discursos do sr. José Estevão,

avigorando-Ihe a palavra, todos

os partidos disputariam a honra

de o contar nas suas fileiras co-

mo 11m dos seus mais conspicuos

representantes. Assim o sr. .Im

se Estevam não passa d'un¡

mediocredlscursadordepar-

cialidade, mobil das paixões

dos que-- o rodeiam, hoje o

raio que ameaça, amanhã a

palheta que se ageita as mo-

mices do manincllo.›

'Babel de parvoiçadasl Urador

~ da Porcalhotal Perorador de Va-

gos l Discursador medíocre ill...“

E não é nada. Porque o publico

ha de vêr como se chamou train

dor, rene ado, in rato, po-

bre d'esln rito, l ota e mil

gentilezas d'ess-a ordem ao maior

orador do seculo e á mais pura

gloria d'Aveiro. U publico ha de

Ver, porque nós vamos reeditar

todos os improperios e calnmnias

lançadas pela gente progressista

que nos governa ao nome vene-

rando de José Estevão, uma vez

que assim o querem. O publico

ha de vêr e no ñm dirá, como

nos dissemos já do nosso velho

conterraneo z

Tem razão. as irmãs da

caridade tora' introduzi-

das em Aveiro como repro-

salla à apotheoso do José

lembrar que se estava contradi- 1591“'500 Nem iron"“ ¡0P-

zendo e que compromettia a cau-

sa porque tem propngnado. A

mordaridade sairia-lho en-

volta com a Íacecla, o im-

propcrlo inocniava-sc-lhc à

apostrophc, e d'este amalgama

hybrido, como o caracter do

ilirlstro deputado, surgiu

uma babel de parvoiçadas

que fariam arrlpiar as car-

nes ao menos ictrado orador

da Port-alhota. ou ao mais

alvar chocarreiro do que re-

zam os chronicões do doci-

mo terceiro seculo. 0 pero-

rador de Vagos masoon a

desculpa, apavorado com o as-

pecto imponente da Camara. Co-

nhecendo que tinha avançado

mito na sonda do escandalo,

tentou a retirada, moderundo a

fraze a lim de não se expor a no-

va demonstração de desaprova-

ção, engolindo a iniuria e o

iel que havia distiiiado com

tingnc.

llesagradam-nos sempre estas

ma se comprehendem as con-n

tradieçõos flagrantes do sr.

José Eduardo d'Almeida vl-

lhena.

WN..-

Adheriram á representação dos

irmãos da Santa (Iasa contra ás

irmãs da caridade mais estes ca-

valheiros :

.lose da Naia c Silva; a rozo de Ma-

nuol da Maia lionião, João Rodrigues da

Paula; José da Fonseca Prat. Francisco

Augusto da S'lva Rocha, João Simões

Amaro, Jose. Ferreira. da Rocha, João

Pedro de Mendonça Barreto, João Pal-

pista. Thomé José dos Reis de Carvalho,

Jose. ltahumha, João Gomes Barabundo;

a rogo de .lose Simões Instrumento .lose

Maria; Luiz dos Santos, Sebastião de

Carvalho Lima, Jayme de Magalhães Li-

ma; a rogo dc Fernando Soares, Fran-

cisoo Rodrigues da Graça: a rogo de

Luiz dos Santos Caiiuzwllas, Eduardo Oso-

rio Ferreira Junior; .loão dos Santos Sil-

va, Manuel Ribeiro do: Santos, Francis_

co antonio Sergio, Bernardo da Cruz

a Inc““gequencla q-e o dis- NOFÚCSLO, Marine! Rodrigues Novo; a

rogo .ic José Joaquim da Siiva Pádua,

.lose. Marcos de carvalho; Antonio dos

Santos Gamollas. Cai-los dos Santos Ga-
economia, nem nenhum dos pre- = provas indiscretas, que não apro- incllas, .lose Maria Gamellas; a. rogo de

...n-- . .-.a -'    
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Antonio l":':-u'.ci-=a-,u *Wc-yin, l'rauciãoo .lu-

Pinho das Nova. (inlu'lul Duarte, !ilu-

nuel tio [11:37'705 il: Figueiredo.

A i'uprrSeulação continua re-

CPlWInln os nomes de todos os

cidadãos honrados, que queiram

pugnar pelos m'incipios liberues

e pela honra d'esta tierra. E en›

cerrada ella, o «que se fará por

estes días. então. liquidaremos

responsahilidadeshtornarido bem

publico quem sancciouou a in-

,famia do hospital. negando-se

'ao movimento patriotico que ini-

ciámos aqui. Porque cada vez es-

tamos menos resolvidos a transi-

gir com especuladores. sejam de

que politica für e pertençam a

que partido pertencerem.

Havemos de saber quem foi

n'este negocio das irmãs da ca-

ridade que zelou a lei, as garan-

tias liberaes, o nome de José

"Estevão e a honrada cidade de

At'eñ'o.

"W-

/HNUNlil' AS lllS' lHE llllllll

A proposito d'uma sova mui-

to merecida que o sr. Jose da

Conceição 'l'a'lhadas deu ha tem-

.pos no si; Magalhães lima. um

tal -club 1"¡'atcrm'dude Iicjmiblica-

na, de que são membros aquel-

les dois senhores. dirigiu ao nos-

so prezado collega A Sentizwlla

da .Monteiro, onde a sova foi pu-

blicada. um ofiicio repellindo a

solidariedznlc na Censura feita pe-

'lo sr. Talhadas ao Magalhães

Lima. Que famosas 'luminurias da

.republica, que nem sequer che-

garam ainda a ilesoobrir que as

Opiniões d'um .individuo nunca

compromettem as ,de qualquer

centro ou cólloctividade a que

pertença! 'Estão bem arranja- .

dos os OppOFtIt/tt'stas com adversa-

rios d'esta ordem. Ora deixem

correr o_ .tempo.

A Scntinelta da Fronteira ap-

plicou então esta fraterna corre-

cção aos frateruos republicos do

Pateo do Salema.:

«Sempre nos quiz parecer que

uma :grande ,parte dos soi-dísant

radicaesnão tinham .a coragem

necessaria para .romper com os

homens. quando estes, de quai-

quer forma, prejudicam um par-

tido, uma idéa! Dos poucos que

teem tido a bastante coragem pa-

|

i

l

t

partidos, appluude-mis. e li“:

.SI-zulíinlln.

l'HilPll'l pois ten tar salvar o sr.

Magalhães Liitna, muito a vonta-

de. Se o conseguirem, melhor pa-

raos senhores e pura elle.

QD 5'09'0 DE AI'EJNMB

 

seu

que o .salva. degradarum-

..se de lul forma que. perderam a

nucturirlaule para til-.lu. li a prova

é qu». os ministros pre'igressistns,

c vice versa, não respondem

mais violentas act-lisriçi'ies dos

. Não temos a minima iuimisu- I seus ;ulvarsarios'senão com esta

de pessoal com o redactnr do Se- l phrase cai'actei'isticaz-c os sonho-

outo. ngm com esse bolas do Al- l res fizeram o "cromo ou pcior. E

ves Correia. com quem nem se-

; quer tivemos jamais relações pes-

ra o faZer, ,são os nossos quem.

dos amigos-redactor do _Povo

de Arneiro e dr. Manuel dlàrria-

ga--e o auc'tor d'estas linhas.

Ora os srs. da Fraternidade

miram-sc e remiram-se no seu

amigo e idolo. o sr. Magalhães

Lima. Pois mirem-se n'elle ã von-

tade, Que nos importa a nós com

nisso? (laiamlhe aos pés, beijou¡-

n'o, adorem-n'o!

Porém, nos como Jornalista,

temos o direito de exercer a cri-

tica sobre a marcha politica e jor-

nalística do sr. Magalhães Lima,

'desde que essa marcha se nos,

.afigura, de qualquer modo ine-

~pta, e por isso prejudicial 'á cau-

sa da democracia.

E os senhores nada teem com

isso; ñquem-n'o .sabendo de uma

vez para sempre. Não se agastem

pois. Descansmn. que o redactor

principal do Secuto - na cabeca

do jornal-bem sabe que os srs.

do Fraternidade-não são os reda-

ctores da Sent-incita. 'Estejam cer-

tos que elle não lhes attribue

nem a paternidade nem a solida-

riedade dos commentarios que

precediam a declaração.

Us senhores dizem que não

apoiam as phrases de censura d¡-

rigidas ao sr. Magalhães Lima.

Prescindimos completamente de

todo o apoio que porventura. n'es-

te caso, nos podesse dispensar o

Centro Fraternidade. Mesmo nun-

ca o pedimos. Temos pelo nosso

lado a grande massa republica-

na a apoiar-nos, e_isso nos basta.

Importa-nos por isso_ bem pou-

co, ou antes, não nos importa na-

da o apoio de certos radicaes da

ultima hora. '

Os do Fraternidade desapoia-

ram as nossas palavras; em com-

que não tendo meritos nem para

obedecer e servir, se arvoram em

soaes.

l'l no entanto combatemos e

ridiculisamos um e outro. quan-

do os vemos andar mal. Fazemos

o nosso dever de jornalistas e de

verdadeiros democratas intransi-

gentes.

Em resumo, os senhores clas-

sificaram de - o tai protesto- as

considerações do nosso collega

Talhadus.

Tem graça, e não oí'l'ende. Se

ellos. no alto criterio dos radi-

caes do Fraterniilmle, merecvm

assim ser tratadas, para que ii-

então que o sr. Magalhães Lima,

depois de ter lido o n.° 512 da

Smiinrtla (Ia Ii'ronleiro mandou

um bilhete para o (leal-ro Fratcr-

nidndc, declarando quo não ilCCCl-

tava a prosidemzia, exactamente.

peio que acabava de lcr n'csta

folha É'

Ora, valha-nos. . . Nossa Sun/w-

ra d'Ag/rcllu. l... . .

Continuem assim.

bem. e hão de ir longe.

('.orn um radicalismo assim

estamos Galizes, e havemos de ter

cá a Republica no auno de 3000,

caliiiido comoo mana no deserto,

#uma noite de luar coado atra-

ves a ramagem t'rondosa de um

bosque de acacias, lardeudo de

inimitaveisjardin_s. superiores aos

de Semirames! 01o.»

que vão

Nunca as mãos lhe dÓam, col-

lega. Pode ser que no Centro a

que se refere haja muita gente

boa e honrada. Mas o seu proce-

dimento rollrctivo é que não e

o mais *util nem o mais correcto.

E para o desacreditar de todo

'basta-lhe o vice-presidente da as-

sembleia geral, que a desgraça

lhe deu. Então chegue-lhe, mas,

pelo amor de Deus, não lhes cha-

me radio-aos,l

Gaita de Lisboa

18 de Maio..

Houve ante-hontem nova sce-

.na escandalosano theatro de S.

Bento, o que veio provocar no-

vas diatribes de meia duzia do

tolos, com aspirações a dirigen-

tes, contra o parlamentarismo.

Ora devendo as sociedades mo-

dernas todas as suas conquistas

democraticas .e civilisadoras ao

systems parlamentar, que deu a

liberdade ao mundo, illustraudo

a França, enriquecendo a Ingla-

terra, elevando os Estados Uni-

dos ao apogeu da grandeza, ,po-

lindo e democratisando todos os

outros estados da Europa e da

America, quem tem um bocado

de senso encolhe os hombros e

passa para deante 'sem prestar a

minima attenção a esses berra-

dores inconscientes e inscientcs.

Mas é que se deu agora n'isto.

Os insignilicantes petulautes de

todos os .tempos, que sempre os

houve atrevidos e t'ófos, aquelles,

 

críticos e legisladores de tudo e

de todas as coisas, proclamam

em ares graves e decisivos ao

mundo que e preciso obter uma

outra formula politica, porun

está. condenmado o parlamentaris-

mo. Qual formula? A formulado

absolutismo? Não; essa geral-

mente não a defendem clles. E

teria graca que a defendessem.

Então que formula? Perguntem-

lhe por ella se se querem rir.

A questão é simples. Tudo

tem uso e tudo tem abuso. E ha

uma diíl'erença enorme entre o

uso e o abuso. Os partidos mo-

uarchicos, e o republicano iria no

l

 

u'estns condições. e postas as

coisas n'esse campo. ninguem

tem forca para impor os bons

principios e a lei, como ninguem

tem força para se fazer respeitar

e considerar. lã' esse o unico vi-

cio e o unico defeito do parla-

mentarismo entre nós. Sejam os

homens uusteros e dignos no

cumprimento do seu devor; sejam

os principios autepostos aos in-

teresses pessoaes; não haja lu-

vas Hersent, nem manobras de

Tamos, nem fornecimentos de pa-

lha. nem nenhuma d'essas torpe-

zas. roulmse iul'nrnius que se

\'eeiu dando no puiz lia tantos

muros_ e verão como ninguem

tmn umlz: que dizer. Hu houves-

se entaomn encrgunnnio .~\rro_v-:i,

que sc erguwsse a insultar os mi-

nistros ou a ('piclirar rartciras. l'I

\'oriaiu como o presidente tinha

força n prestígio para o expulsar

d'mpiellu camara, como iudiguo

da liberdade e dos eleitores que

o elogia-rum. N'isso é que está o

cancro. Olhem para elle os ber-

radores republicanaceos. que não

.sabem senão berrar, e os petu-

lantes que condemnum o parla-

mentarismo, estudam-no a serio,

ataquem-uo a valer, com serie-

dade, iudepemleucia e patriotis-

mo e hão de ver como resolvem

o conflicto e restabelecem a pu-

reza do systema representativo.

Ha pouco, um diario d'esta ca›

pital, querendo justificar ou atte-

nuar estes chint'rins deploravcis

da nossa camara popular, dizia

que tambem na França e na ln-

glaterra se estavam dando (Fes-

ses incidentes lamentaveis e des-

agradaveis. Ura não é assim. Mas

que o fosse, não havia termo de

COII'lDtll'tlÇãO entre o parlamento

portuguez e o parlamento d'aquel-

les pnizes. Porque a França atra-

vessa uma lucta de principios

tenaz e renhida. D'um lado os

monarchicos; do outro os repu-

blicanos com a sua divisão d'aspi-

rações e irlêas. Us monarchicos

couspiraudo ; os opportunistas

transigiudo; os radicaes defen-

dendo as puras doutrinas da de-

mocracia. Uma lueta gigante que

se travou no seio da grande na-

ção latina. A França atravessa

um periodo agudo d'evoluçào po-

litica, em que se debatem os mais

santos e gene-rosos principios.

Que sería. pois, de admirar que

as paixões irritadas. que o calor

das idéias. que o antagonismo de

principios produzisse na camara

disturbios e mesmo desordens “P

Provaria isso alguma coisa con-

tra o parlameuturismo? Não; n'es-

sas condições ate provaria a t'a-

vor.

A inglaterra agita-se nas mes-

mas luctas patrioticas e dignas.

Bastaria a questão da Irlanda pa-

ra explicar todas as tormentas

da camara d'aquelle grande paiz;

Quando ntuma nação se levan-

tam problemas de tal ordem,qnan-

do se debatem questões da na-

tureza das que se debatem na

Franca e na Inglaterra, não es-

panta, antes é natural, que os lio-

meus percam por instantes a se-

rmiidade e a frieza. Naturalis-

simo.

Passando agora a Portugal, o

que vemos nos“? Que. graves pro-

blemas sociaes. administrativos e

politicos se debatem entre rege-

neradores e progressistas? Que

separação d'idéas ha entre os nos-

sos contendores monarchicos"?

Que principios os dividem? Que

antagonismoexiste entre as suas

aspirações?

Não ha, pois, paridade ue-

nhuma entre o parlamento portu-

guez e os parlamentos t'rancez e

inglez. Em primeiro logar, por-

que nunra na França e na Ingla-

terra se deram na camara as sce-

nas indeceutes, que ultimamente

__ _ r , H _ j pulsação a ;gi-;uniu massa, :i mas-'mesmo caminho se não fora a z se teem dudu

3"* l”" mim"" d“ "'“""5- *'91"-'"Y““' d” Ê sa :lllr›linl!H, que t'.- a alma dos - lllSál(l('llÍ'-l5l (1“e Sill'ttlll IN)

a .selo e

l

l
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V na camara de 5. ›ou

lhnto. ;um .si-*gundo logar, porque l

 

.--._._.

uniu ceia. diz o Sonido, para

mais de (1163311:le pessoas. mas

i_ IzÍi existem n'iolivos bastantes pu- que ainda não .se. conhecem. pur-

l ra apaixonar os homens_ e em ¡quo o mesmo Saindo pode enca-

Portugal não existe nenhum que l_ reridm'neute a todas as pessoas

seja digno e nobre. Se fossem os Í que queiram assistir o obsequin

republicanos que entre nos pro-

vocassem tempestades e exaltns-

sem os animos. e não me retiro

ao farto de quebrar carteiras e

insultar o presidente, que isso

não l'az nen-hum homem de boa

o d u c a ção. comprehendia-se e

admittia-se. Nem succedcria ou-

tra coisa, se os deputados. que se

dizem republicanos. fizessem a

opposíção a monarchia que a sua

cathegoria reclama. Mas não. Es-

ses calam-se! Esses nem falam

na palavra republica! *Isses são

mais mansos a quietos que o cor-

deirinho da lahulal

Por conseguinte, se fora uma

grave questão de principios que

provocasse os tumultos, que se

teem dado na camara dos nossos

i'lvputados, .seriam condemnaveis.

mas atlcnuavum-so e quusi que se

justil'h-armn. Sendo uma ques-

tiuuculu do dize tu. direi eu, sen-

do a ambição insoll'rida do man-

do. sendo o desejo insaciavel de

gomrnar. ou não conheço nada

mais ridiculo e mais baixo.

Estas considerações tinha o

sr. Consiglieri Pedroso. ou o sr.

Elias Garcia, obrigação de as des-

envolver c sustentar no parla-

mento para fulminar a monarchia.

Devia-se erguer alli a voz severa

du justiça republicana para mos-

trar ao governo que a culpa de

não ter força nem prestígio para

metter na ordem os discolos da

opposição era d°elle e só d'elle.

Que na França republicana,(p1au-

do qualquer deputado sahia do

respeito devido a si e ao systema

democratico, era expulso da ca-

mara, repreherulido em grandes

cartazes aflixados nas esquinas

das ruas da povoação que o ele-

geu, suspenso das suas l'uncções

ou remettido aos eleitores para

liquidar com alles as suas res-

ponsabilidades, conforme a gra-

vidade do delicto que houvesse

praticado. Quo o mesmo deveria

ser feito entre nõs, porque uma

coisa o usar da liberdade outra

coisa e usar do escandalo. E que

se elle governo não o fazia, é por-

que depois dos chalets, dos con-

cursos batoteiros, dos syndica-

tos e de todas as poucas vergo-

uhas conhecidas, he faltava o

prestígio e a auctoridade para um

ucto de legalidade e de respeito.

E dizer á opposição que ella. pe-

lo seu lado, era a sumlnula da des-

ordem e do esphacelamento mo-

narchico. Porque sem uma idea,

sem um principio, sem umadou-

triua do regeneração e de justiça,

nem o respeito já tinha pelas

mais intimas leis da cortezia e

da decencia pessoal. Quer dizer,

de dentistas do' praca haviam des-

cido a vendilhões de limonada de

cavallinho.

Que magnifica occasião do sr.

Consiglieri arrastar pela lama o

systema que nos rege! Mas não;

o deputado republicano limitou-

se a ir na esteira d'um deputado

barjonaceol O sr. Consiglieri re-

petiu o que dissera o sr. Fuschi-

ni l E tem sido assim aquelle des-

graçado em toda a sessão. Não só

tem calado e fugido das obriga-

ções da sua missão republicana,

como nem é da sua lavra o pouco

que diz. Pisa e repisa o que di-

zem os deputados monarchicos e

d'ahi não sahe nem á mão de

Deus Padre.

Uma vergonha. A conducta dos

deputados republicanos na cama-

ra tem sido uma verdadeira ver-

gonha. E se-Io-ha. Porque a culpa

não e só d*cllos. A culpa o (Fossa

oarneiruda toda que os elege, car-

neirada sem noções, sem inde-

pendencia, sem austeridade de

caracter. 0 sr. Consiglieri aperta-

lhes a mão, o sr. Garcia fala-lhes

quando os encontra e e quanto

lhes basta. A carneirada limita a

isso os seus ideaes e as suas as-

pirações de regeneração nacional.

Agora mesmo está annunciado

outro jantar... perdão, agora é

uma ceia volante... em honra do

de deixarem o seu nome na com-

missão promotora. Ora eis ahi em

que ell'is passam o tempo Em

jantaradas ridículas e em apo-

theoscs mais ridículas ainda. 0

que elles tem feito com o sr. Ma-

galhães Lima será um dia o capi-

tulo mais curioso da historia do

actual partido republicano.

Triste historia será essa. Um

élo vergonlmsissimo n'essa ver-

gonhosa cadeia. que ha tres se-

culos nos prende á vida Civilisa-

dora e progressiva do mundo.

Y.

 

Carta da Bairrada

Maio, 18.

quuanto os paes da patria

vão quebrando as carteiras e cou-

vertendo a «arruuçu» em pão nos-

so de cada dia u'aquella feira que '

outros chamam a fabrica dus leis;

emquanto o rei, liypotheticumen-

te rcstabolecido, para divertir o

hospeda sueco, ordena que, pelos

(toh-es publicos, se derrotam em

fogo de vistas e outras ostentações

umas boas dezenas de contos,

vamos nos, os pobres agriculto-

res, mourejaudo n'esta ingrata

tarefa de tirar da terra os produ-

ctos com que nos havemos de

sustentar e dar de comer ao en-

xame de parasitas que suga a na-

ção e a desmoralisa ainda em ci-

ma. Paga. pobre aldeão, com u

tua enchada sempre prornpta a

cavar na terra, os milhares de

foguetes ([uc o rei mandou quei-

mar cm honra do seu hospeda,

que la estão os legisladores, os

homens que tu lizoste deputados

e ministros, para te sobrecarre-

garem do novos tributos com que

sejau'l suliludns as contas aos py-

ro technicns estrangeiros e aos co-

medoros nuclnuues. . .

'No brodio em que estão viven-

do esses senhores da córte, e no

empenho em que vemos os famo-

sos legisladores de darem cabo

de todas ns carteiras e todas as

cadeiras da sala de S. Bento,

admira que ainda haja algum de-

voto amigo da egrejinha progres-

sista que faça gemer os prelos

com saraivadas a liga dos lavra-

dores, em projecto de estender-se

por todo esse paiz fora. Sim, os

arautos ministeriaes ainda teem

tempo para nos jogarem as suas

chufas e nos beliscarem com os

seus piparotes! Coitados! apesar

de fartos, apesar de nadarem em

ouro, em pleno reinado syndica-

teiro, querem ainda estinhar mais

o pobre lavrador e reparam que

elle vá já achando pesada a carga

que lhe distribuiram. . .

Pois tenham paciencia, que a

carga algum dia será alijada e tal-

voz depois seja custoso encontrar

animaes de bm-rissima condescen-

denota, como diria em phrase pi-

caresca um dos actuaes conse-

lheiros da coroa. . .

BiBLlOGMI'HlA

 

Do director da Fateixa.:

Caro collega.

Iyllene, menos gordo e me-

nos illustre queo illustre e gordo

Cócó, mas porventura mais sen-

sível a uma referencia do college

á doce e alegre Fato-ia'a-mollc p

atquc facctum-do que elle o se-

ria a solicitação onerosa de al_

guns dos seus incom paraveis pas-

teis. toma a liberdade de aspi-

rar doidamente à ventura suprema

de ver inserido, quando outra

coisa se não faça para conheci-

mento do publico, o summario

do n.” 3 no Povo de Aveiro.

E convicto de ser amorosa-

mente attendido, Cyllene, em seu

nome e em nome da sua tropa-

doze gigantes donzeis tão brio sos

sr. Magalhães Lima. Um jantar e gentis como os dozede Inglater- 



 

-am.

ra, tão bravos e generoso:: como

   

testa desde já, para honrar a pa-

Iauteria inescuremvul do coliega,

elevar nas regiõas ravornosas iln

proprio peito um engenhoso ae-

restato cheio de ternura, com a

certeza real de lh-e dar_ sem es-

palhafatosas confermn-ias e _sem

helices, a direi-,ção que é ainda

um pouco problematica no balão

dirigivel do sr. (lypriano Jardim.

Uma prevenção a paridade.

Se alguem disser ao collega que

Cyllene é um politico, um dentista,

um peregrino ou um original.

não creia, não Sc deixe embahir

hocalmente porque o enganam,

com certeza. Cyllene, tem, não

nega, todos os característicos

corporeos d'aquellas animalula-

des foliparas: possue, como elias,

um tr0nco de sobreiro bastante-

mente encortiçado para resistir

tanto quanto possivel 21 denluça

tributario do sr. Mariano dc (Iar-

valho e dos dignos successm'es,

ve dois membros pelvicos e outros

dois thoraxicos fortemente cous-

tituídos para .se por ao fresco .e

ir luctar com feras menos cupi-

das ou damninlias (punido chegue

a convencer-se de que o solo bur-

ro da patria e jainsnt'lirieute para

edificar palacios. .. de doidos;

mas nenhuma outra aflinidade ou

,semelhança tem com aqucllas

distinrtas creaturas sociacs. (lvl-

iene é apenas um artista esperan-

çoso, mas ardente o immodcsto--

susceptível dos mais carinhosos

affectos, das manifestações espi-

rituaes mais estranhas e sobre-

tudo prendado de uma im pressm-

nabilidade nervosa tão se_nstvel

que chega a parecer fcmeml, pn-

rem conscio dos seus merecimen-

tos pessoaes, da sua individuali-

dade moral, do seu destino nos

dominios da arte e, finalmente,

da solidez do Seu nariz masculo

-que tem a pretenção de mos-

trar ao collega. em testemunho

de gratidão, a sua habilidade des-

conhecida e porisso ainda não

apreciada, lançando-lhe nas mãos

as bases de um monumento per-

duravel, do um conjunctn har-

monico e magestoso, construido

com os materiaes. . . de um beijo.

Ah! Como e doce o pedir...

n'um paiz de pedintes!

A Fateixa.-Recehemos o

volume III d'esta já conhecida

publicação mensal, contendo 91

paginas in-S." lãis o summario:

As ephemerides de março. e

ocastigo de Deus, Cyllenc. Um

principio de incendio, Beidcmonio.

A esmola real, Telmo. Darwinis-

i tas, capellos e pl'Ocissões, Clau-

dio. A deslocação de uma parra,

Anatolio. A significação dos co-

mícios, Telmo. A rainha fundida,

Zara. As camareras. Octavio. As

solemnidades religiosas, Telmo.

U indiiferentismo. Salomão.

Vamos ler. e falaremos depois.

0 seu preço é c e 200 réis, e ode-

posito é na livraria dos srs. Bar-

ros d: Filha, do Porto.

NOTICIÁRIO

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

EXPEDIENTE

Vamos proceder a cobrança do

semestre que terminou com o n.°

325 do nosso jornal. Ficam d'isto

avisados os nossos assignantes,

na certeza de que satisfarào os

recibos logo que ellos lhe sejam

apresentados pelos empregados

do correio.

' N'este lugar iremos indicando

as localidades para onde faremos

a expedição. '

  

. à:

. Esta semana enviamos recibos

para as seguintes localidades:

Coimbra, Covilhã, Chamusca,

' Estarreja, Gouveia, Loulé, Lagos

, e Leiria.

_W

9._

0 POV!) DE AVEIRO

No ultimo numero d'este se- I sustentação e educação de crean-

os doze pares de Fiança, tão l'n-j manario saliiram algumas ligeiras ças desamparadas. A narração

naticos e visiouarins i-,m'no os l incorrecções. Como dominus vo- do modo como se realisam estas

doze apostolns de (,'hristo-prn- l viscum por dominus vobiscum obras pias e o mais que lá dentro

i e Gift.

wa__._

I'oliiii'amns ahaan os docu-

mentos que dizem respeito :in es-

: mwtactlin reaiisado na noute de

;El do corrente, no lheatro Avei-

rense, em heuelicio do actor Au-

tonio Manuel Gomes. que fazia

parte da companhia do extiucto

l

Baqliet:

 

Conta da receita. a (lcspaza (la ré-

cito dc amadores (líttlt'l, no Urca.-

tro Aveirense 'na noute de 3 do

maio de '1888

RECEITA

Camarotes, frisas e bi-

lhetes vendidos em

casa do ex.“m sr.

Eduardo Augusto Fer-

reira Usorio . . . . . . . .. '165-5780

“Nida na hilhctoira. . .. fil-*Bm

Sobras de petroleo. . .. ;S '50

197-3870

ousar-:za

Conducção de pianos. . 'li-*3300

Sloarinzi . . . . . . . . . . . . .. :$330

(i-ratiliuação ans carpin-

tniros nos enSains. ..

.›\o ('al'wlleireiri'). pratili-

cação c passagens no

.63860

com boyo . . . . . . . . . . .. 65100

Madeira . . . . . . . . . . . . . .. 252a)

Pauninho . . . . . . . . . . . . .. rtiiiiñd

Panuo cru . . . . . . . . . . . . ?SM-90

Aluguer de vasos . . . . . . «55760

Tintas e ferragens. . . . . &if-50

Cartão para os bilhetes 343120

(Í'rratificação ao cobrador 5600

Illuminação nos ensaios

e récita. . . . . . . . . . . .. 8;,3500

Carpinteiros e mais em-

pregados . . . . . . . . . . .. 463600

Aluguer do theatro.... 'l'lçfuilOO

 

Bit-$900

Saldo . . . . . . . . . . 1365970

Receita . . . . . . . . '197:5870

Recebi do sr. Manuel Fernan-

des Thomaz, dignissimo director

da alfandeea de Aveiro, a quantia

de cento trinta e seis mil nove-

centos e setenta reis, producto

liquido d'um espectaculo dado

em meu beneficio no theatro Avei-

rense, na nonte de 3 de maio de

-ISSS.-Porto, 9 de maio de '1888.

-(u) (l actor, Antonio Manuel Go-

mes. - (Segue-se o reconheci-

mento.)

_á__

_ Dizem de Vizeu: - «Us offi-

c1aes interiores de cavallaria 110

ofl'ereceram aos seus collegas de I

infantaria "l/in um luxuoso qua-

dro representando um grupo pho-

tographico.

Foi uma prova de amabilidadc

e boa camaradagem, que vem at-

testar a sympathia e união que

deve existir entre as difl'erentes

armas, morrendo a tola rivalida-

de, que é em geral a causa da

quebra de disciplina militar, en-

tre os mixtos elementos d'um

exercito»

w_

Recebemos uma carta de um

nosso amigo do Silveiro, a que

não damos hoje publicidade, co-

mo desajavamos, por nos faltaro

espaço.

Irá no domingo.

_+_

Parece que a syrnpathira es-

tudantiua conimbricense, que ha

pouco se fez ouvir distinctamento

no nosso theatro, ainda este anno

visita outra vez Aveiro.

_A estudantina resolveu adiar

a sua ida a Ilespanha para o anna

proxuno.

--W

Instaurou-se ha dias em Pariz

um processo escandaloso, em que

figuram as veneraveis irmãs do

hospicio de Nossa Senhora das

Dóres, ordem franciscana, e que

e dirigido pelas irmãs Adalbert e

Thereza.

0 referido hospicio destina-se

à adoração perpetua, accumulau-

.do o abrigo de velhas doente-s c a

 

   

 

   

  
  

  

 

  

 

,se passa e fornecido ao tribunal

jpor duas testemunhas competen-

tes: duas ¡mirres 'velhas abriga-

das.

Gozavam os seus rendimentos

em boa paz as duas pobres vc-

lhas. quando as veneraVr-is irmãs

franciscanas as foram descobrir

nos seus lares. Perigos do mundo

para aqui. caminho do céu para

acolá, e consolações da religião

c ciladas do demonio... emlim,

toda a metralha devota cahiu nos

espiritos enfermiços das pobres

mulheres, por modo que se esta-

beleceu o contracto de cedem-ia

das suas fortunas ao hospicio.

com a condição de alii serem re-

colhidas, sustentadas e consola-

das. durante o pequeno resto dos

seus dias.

Realisa-se a coisa. As mulher-

sinhasdeixaram-se roubar pelas

santas ladras, e começou então

para elias nm perfeito inferno.

com mais dores do que as da su-

lihora padroeira.

Contam as pobres mulheres

que a toda a hora se davam sce-

nas de immoralidade extrema en-

tre as religiosas e uns padres que

as visitaram diariamente, os re-

vercudos Marc. lliilard o. Boissv.

l'lmquanto isto sc dava, as velho-

tas som-iam toda a casta de pri-

rações; nem comida, nem agasa-

lho, nem mudança de roupas; em

Compensação ameaças graves para

o caso de preteudcrem queixa r-se,

e por lim o encerramento de uma

das pobres victii'nasn'uma especie

de ralabouço no fundo da casa.

(20m as creançitas dava-se o

mesmo caso. Vivinm cm monte,

cheias de fome e de porcaria, n'u-

ma promiscuidade ignobil. Nem

Sombra dc carinho, do conforto,

nem sombra de educação Usli-

vros encontrados no hospicio

eram de leitura para homens.

O poder judicial. em visita ao

hospicio. pôde verificar a com-

pleta justiça das accusações.

As reneraveis ladras e disso-

lutas de S. Francisco devem jà

ter sido julgadas.

_+__~

O governo da Servia acaba de

lançar um novo imposto que não

deixa de ser bastante original.

'J'ributon com vinte francos cada

tom-mira vendida no paiz.

As tournurcs serão timbradas

por um ei'npregado da adminis-

tração de fazenda.

Uma ideia que o sr. Marianno

de Carvalho podia aproveitar e

que havia de ser bastante rando-

sa...

_+_

Segundo o ultimo relatorio da

direcção technica da em preza do

canal de Panama, a nao haver

grandes casos de força maior. os

dois oceanos devem estar ligados

no principio de 1890.

A cubagem da terra extrahida

nos ultimos tres mezes elevou-se

a 3,712400 metros cubicos. l) que

da uma média de aproximada-

mente 411250 metros cubicos por

dia. '

w_

U sr. Mascart apresentou n'u-

ma das ultimas sessões da Aca-

demia das Sciencias de Pariz_ um

trabalho, que, posto em pratica,

permitte estabelecer uma commu-

nicação telephonica entre as es-

taçÕes dos caminhos de ferro e

os romboyos.

Um [io telegraphico está fixa-

do nos postes e communica com

a estação, sendo o circuito fecha-

do pelos rails. Quando uma esta-

ção falla, ouve-se no comboyo, e

reciprocamcnte.

*+_

Accusamos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemos :

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com bellas

gravuras e chromos a finissilnas

oóres. Fascicu lo n.°1ii.-tüditores,

Belem tt CL“, rua da Cruz de Pau,

26, Lisboa.

_- A [ilustração Portugueza,

revista litteraria e artística. N.“

42o 43, do quarto anna-Assi-

gna-se na Travessa da Queimada,

n.° 35, /l.° andar, Lisboa.

- As Doidos em París. por

Xavier do Montepio. 'illustrai'ln

com primorosa» provnizis e ('ill'(l~

[nos a iinissinias l'Úl'l-EH. Segunda

edição. (Lidvrncta ai." &Eli-«Finlito-

res, Belem 6.- CJ, rua da (lrnz de

Pau, 26, Lisboa.

- U Marido Elsa/mtu. maturi-
. . . l

tico jornal de modas. I\.° :20, do'

2.° anno.

- O Recreio, revista semanal.

N.” 7 a iii. - Assigna-se na rua

Nova de S. Mamede, 26, Lisboa.

w_

Na quarta-feira realisou-se em

Braga um enterro civil. que foi

acompanhado por mais de 600

pessoas.

A policia não deixou sepultar

o cadaver no terreno dastinado

aos catholicos, como o povo de-

sejam, pelo que houve tumulto,

sendo o caixão guard-ado na ca-

peiia do cemiterio por ordem do

(zommissario de policia.

E' esta n primeiro enterro ci-

vil ([110 se faz em Braga.

+__

De 9 a '15 de setembro proxi-

mo cciebrar-se-hão em Barcelo-

na um Congresso medico e outro

¡iliarmaceuticm nus quaes have-

ra secções de medicina, cirurgia,

hvgiene e demographia, pharma-

cologia, pharmacia pratica e chi-

mma.

A lingua official sera a hespa~

nhola, mas as communicações

podem ser feitas em qualquer dos

idiomas neolatinos e admittem-

se memorias escriptas em qual-

quer idioma. sendo obrigatorio

para os seus auctores fazerem

acompanhal-as d'um resumo com

as conc_lusões.

__W_

'Foi aholida a escravidão no

grande imperio brazileiro.

«lxulte a civi!isação e a huma-

nidade!

--__---___

Um administrador de conce-

lho mandou por uma circular pe-

dir aos regedores uns certos da-

dos estatísticos. D'um d'estes re-

cebeu a seguinte resposta:

«Estado dos negociose outros

embaraços que pede o sr. admi-

nistrador, (me Deus guarde.

Ha bit-antes tri¡ ta e seis. Almas,

nenhuma. tiasas nenhuma mais

que a do vigario e a da viuva de

Antonio Garcia, porque aos de-

mais são clioças. Productos agri-

colas couves, batatas, nabos e

outros productos. Industria, aque

cada um tem. Gados, todo 0 que

ha se parece um com o outro, c

compõe-se de cavallar, asnar e

de pardaes, com _perdão de V.

Sin“, porque assim se chamam

sem contar, os frangos gallinhas,

pombos e outros quadrupedesm

Ainda assim, acrescenta um

college. este regedor escreve me-

lhor que alguns deputados que

se sentam nas cadeiras de S. Ben-

to. Temos a certeza que este não

deixaria de pedir a palavra, em-

quanto que a maior parte d'aquel-

les serve só para se collocar

deante do presidente do conse-

lho a dar apoiados.. .

_F_

0 93. João

No largo do Rocio ha este

 

anuo grandes festejos ao S. João,

promovidos por uma commissão

que ha pouco se organisou.

A commissão emprega todos

os seus esforços para que esses

festejos sejam o mais ruidosos

possivel. X.

Em_

Pomada Renault

A's pessoas que soinerem de

doenças de pelle, escrophulas,

svphilis, ulceras, erysipelas, etc...

recommendamos o uso d'esta po-

mada comoremedio efñcaz para

as combater.

Veja-se o annuncio.

CONTRA A atraídas

RECOMMENDAMOS o Vinho Nutriti-

vo de Carne o a Farinha I'citoral Fer-

ruginosa, da Pharmacia Franco-Filhos,

por se acharem legalmente auctori-

1 socios. '
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Publicações litlerarias

  

_ ÚPHUBHAMMÀ HEPUBUBANU
¡'w

ema/a. no .~::'. u'u. Thcophilo Braga

a rnspwin ,tw ¡mluurns o de ideias

agreste/71mlst rm ultimo congresso

rou

!1760 DE) MACEDO

_ id:5130 10'.) réis-A' Venda na livra-

ria Pereira, na rua Augusta, o na Wi-

tier, na rua do Ouro-Lisboa. .

a atacama
Publicação mensal sobre coisas. . . por-

tuguesas-Um volume de 80 paginas,

collaborado por escriptores distinctos.

-Preço, 200 réis.

Deposito, na livraria de Barros 8¡

Filha, rua do Almada, 104 a 114, Porto.

  

Edição monumental

llistoria da Íerolnçáo Por-

tngueza de I820

[ilustrada com os retratos dos

patriotas mais illrteres d'uquclla

apoc/ta

!i YALIUSOS aii-INDEs A CADA
AssIcNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 2/2 fas-

ciculos desta obra e o 1.° BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os- maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitos expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assiguantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES (i: C.', succes-

sores de CLAVEL ó: (il-119, rua

do Almada, 123, Porto.

 

O RECREIO

Revista, semanal «littm'aria e chara-

distica. - 16 paginas, a duas

colou-mas, 20 réis

Correspondencia aãoão Romano Tor-

res, rua Nova de S. Mamede, 26--

LISBOA.

 

ANNUNCIOS

Portada Cilrativa Vegetal

acusaram

STA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas como 0

remedio mais eflicaz para curar

radicalmente escrophulas, ulceras

antigas, varizes, cancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, evy-

sipelas, escoriações, doenças de

pelle, frouxidão de nervos e todas

as feridas ou inflammações. Pro-

va-se com attestados o bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal, Jose Maria Carreira, rua

das Gaveas. 7'1, 1.°, Lisboa.

Preço 400 réis, pelo correio

425; remette-se a quem enviar a

sua importancia.

b

o *o 'u

Genebi a MOI eua
MAMA-SE a attenção dos svs. consu-

C midores para estas qualidades do

genebra.

E' a mais barata, mais aromntica o

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de '1884 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA ti- C.' e a rolha com a fir-

ma (fac-simile/ dos fabricantes.

Contra a tosse
AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

x legalmente auctorisado pelo Conse.

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoriu Geral de Hygieue, da cone

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitacs. Acha-se á venda em to-

das as pharmacías de Portugal e do es-

trangciro. Deposito geral na pbarmacia.

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o rctracto e firma, do au..

cmi-1 e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

    



   0 POVO DE AVEIRO

 

A COMPANlllz-i FABRIL SINGIAR _ I.

AIIAIIA III IAZEII IIAAA

NAS sms 'rio :Willi

'MACHINAS PARA cossn

Now rslqjo gratis pan fazer Il'illlilIIltls de plmnldsin

CUIDADO COMAS IMITAÇÕES

.AS SEM RIVAL MACHINAS

ACHAM-SR Â VENDA EM AVEIRO

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

AVEIRO

 

BAAIIUE BAIXA [IE ?RIBAS

IJI'I'AUAS E SEM IlIYA L

 

l. 4, .a.

 

_...-__gn

_POR 500 AEIS SEMANAES

GEM GRANDES BESEHN'I'DS A PRUAIFTB MEME!“

ADQUIREM-SE AS

masãmas ?aaa nossa

s INGER

com ensino gratis e illimilddo em casa do comprador'

CONCERTOS GBATISI

GARANTIA ILLIIIITAIIA

B0“DÂIDOSIA ALT!) RELIGÍ'Í) FEITOS COM LÃ

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAES

 

Tonin a debilidade

AlllNHA l'lêlTI'IltAL FEl'lltUGlNOSA

DA PIlAllMAGIA FRANGO, unica lc-

galmento nuctorisadla o privilegiada. E'

um tonico reconstituinlo u um precioso

-eluumntn rnparunlur, muito agradavel i:

de :facilrlizziutñm Aprovoiladlo morlomnis

oxtrmrnlinario nos padecinlvntrm do ¡mí-

tn, falta do apt-.lilo, uni convalcsmutus

do ([tlüfj-illllül' doenç'ts, na alin¡entm__;ão

das mulhcrc; urzu'iulas c amas dc: lcilc,

pessoas' icloszu, ora-..'znças, :1.:lCII'JÍd:(›S, u

em ,rural nos «lulnilitadna qualquer que

seja acima-L «la (Ichillrladlu. Acha-sd.: à

venda em todlas a; ¡'.›ldad'.nacias do Por-

tugxilodlo eatraugciro. Dgposilo ucral

na phzirmncia Franco-thos, um lle-

Icm. Pacote !UG réis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devam conter o retra-

cto do anotor o o nome cni pequenos

circulo; ai'nari_-,llos, :Haron que está de-

positada em conformidade da lui ;lc li

de junho do lõôll.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaoia e

drogaria medicinal de João Bernardo

llilieiro Junior.

 

E EUMMEIIIIIAI

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PA nm. nun ANIIÃO,

CEARA” E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 253000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações o contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, 'IU a 23, com o cor-

reSpondente

Mame Jose' Soarrs dos Reis.

ATI'ENÇÃO. - O nnnunciante encar-

rega-so da liquidação (le heranças o

quaosquer outros negocios em todoo

iinporio do Brazil, mediante medica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n.” 19 a “.23,

em Aveiro, fazem-.se guarda-sons de L0-

das as qualidades, conccrtam-sc e co-

brain-so com santas nacionacs o outras

t'awndas.

Trabalhos perfeitos e preços baratisw

simon'.

M

Peltoral ele cereja de Aya'

-O remedio mais seguro quu ha '

para curar a Tosse, lroncliite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

I REMEDIOS DE AYER

I IIII'ÊiiiiIII?:Il

'ÍlIIIIllI'
.a

Extracto composto de sal-

saparrilha (lc Aycr-Para pu-

l'ilicur o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de flyer contra

as sezoos-b'ebi'os intormítcntes

o biliosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

impede que o ca-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados do maneira que sahem ba-

ratos porque um viclro dura mui-

to tempo.

hello se torno

branco e restaura

ao cabello ;gi-isa-

lho a sua, vitali-

dade o formosura.

Pilnlas cathartlcas de .-\yer

melhor pnrgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

 

w Acido Phosphato de I-Iorsfords

E' um agradavelosaudavel “EF“ESCÍ). Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, o ú um especifico contra ner-

voso e dm'es do cabeça; sendo tomado depois do jantar aumlia muito

a digestão. E' baratissimo poque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. _ __ .

Os agentes JAMES CASSELS & C.“, rua de Mousxnho da bilveira,

197, 1.“, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

 

Perfeito Desinfectantc o l'nrmcantc de JEI'ES,

para desinfcotar casas e Iatrinas; tambem é excellonte para tirar gordura de no-

dous de roupa, limpar metaes, e curar feridas. _ _ N

Vende-se nas principaes pharmainas o drogarias. Preço, 240 rms.

_IÃOTERIAS

ANTONIO IGNIICIO DA FONSECA °°m casa de cambw, na rua do Arse-

nal, 56 a 64, lilsnoil, e lilial no POR'l'0, Fell-ado s.

Bento. 33 a 85. faz sciente o publico da capital, provmcras e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

 

Satisfaz todos os pedidos. na volta do correio, em carta re-

gistrada. quer para jogo particular ou para negocio; OS pedidosde-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas. .

Envia em tempo listas; mas o conVeniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares. _

09 commerclantes que quizerem ampliar o seu _commercm

e negociorcm em loterias, podem fazeI-o dando referencms, fazendo

os seus pedidos e recambianrlo o quo nào poderem vender ate a

vespera de se ctfectuar o sorteio. E" negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

__.______

As loterias portuguazzis são tres cada Inez; e os premios maio-

res (ie réis 8:0003000. '

lliIIn-tes a 45800 réis; meios bilhetes a QMOQ; quai-tosa @200;

oigavos a (500; e cautellas a 5:20, 44:0, 260, 220, '130, '110, 6;), 50, 45

e 19 réis.

______....____.

05 common-dantes da província, que qnlzcl'em nego-

clar nas loterias de Madrid, teem dc tirar um?! licença

 

A COMPANHIA FABRIL SINGER_

que _ nas províncias é de 16500 réis por um anno (365

dias). Decreto (lo 23 (le setembro de 1886, publicado no

«Diario do Governo» de 28 de setembro de 1886 (n.° 20.)

   

0 camblsta .-\ntonlo Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todas as explicações e a boni servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio* da Fonseca

56, nn no drsrni, rd

LIS :B os_

JOÁO AUGUSTO DE SOUZA.
(30)!

OFFICINA DE SERRALHERIA

nn

AVEIRO

FORNECE ferragens, dobradiças, trechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

DEPosrro AMERlCANO

Áppare//ws Utencz'lz'os e Implementos Domestic“,

Agrícolas e Indusíriaes.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-Americo

~dv

RAIA BÍIIUSIIÊHO DA SEYEIRÀ, 127. PORTO.

   

..Wa/w. . \lx/VU.,va/w

nnz-no-cxão.

BOMBAS FOGÕES

HYDHAULICAS CULINARIOS.

DOPOÇ0,CYSTERIIA&6. mmHg-DB sm_

Anon LOUÇAS nr rrnno

" CERCA-ESPERO " " “ATE "

Para vedar gado, ao. rm ”xfàfzámnh'

0mm: nnrosno nn A R:a o s.

“1:08 DE mo Debnlhadoras de lllho.

:uma os e pretos para __

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Tubos de Borracha

(CAUTCIIOC).

Para Fructas e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, às.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-system

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

  

MACHINAS E tornamos DIVERSOS POR ENCOMMENDA.

Aceita-se OBDENB para os Estados Unidos da America, e para. Inglatem

.N›NNV\›W,.NVV~^¡-:xrwaMNvavWW/\nwwww

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT oassan, Agente,

127, MOUSIilHO DA SILVEIRA, PORTO.

(Telefone N.“ 250.)


